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América do Norte e Central

A América do Norte é uma das subdivisões do continente americano, com sua maior parte

localizada no extremo norte do continente.

Também conhecida  como “América  Anglo-saxônica”  (de  língua  inglesa)  ou  “América

desenvolvida”, é formada por três países: Canadá, Estados Unidos e México. Também fazem parte

os  territórios  de  domínio  europeu  “Groenlândia”  (que  faz  parte  do  Reino  da  Dinamarca)  e

“Bermudas” (dependência da Grã-Bretanha).

Já a  América Central, fica na parte central do continente. Parte dos países formam um

“istmo”,  ou  seja,  uma porção de  terra  que  conecta  duas  porções  continentais,  ligando assim a

América do Norte à América do Sul. O restante dos países são ilhas que ficam no Oceano Atlântico.

A América Central  é formada por vinte países:  Antígua e Barbuda, Bahamas, Barbados,

Belize, Costa Rica, Cuba, Dominica, El Salvador, Granada, Guatemala, Haiti, Honduras, Jamaica,

Nicarágua, Panamá, República Dominicana, Santa Lúcia, São Cristóvão e Névis, São Vicente e

Granadinas e Trinidad e Tobago.

 

Nesta segunda de uma série de cinco palestras, contaremos um pouco da história dos locais

turísticos homenageados dentro do projeto “Filaturismo Poético: Cruzando o Mundo Através das

Letras e dos Selos Postais”,  trabalho onde foram apresentados dados de geografia,  economia e

cultura de alguns países das Américas, África, Europa, Ásia e Oceania, sendo ilustrado com dois

selos postais com referência ao país e uma poesia de um grande autor da pátria.

Neste  trabalho  apresentaremos  os  três  países  da  América  do  Norte,  além  de  Cuba,

Guatemala,  Jamaica  e  Nicarágua  (América  Central),  que  espero  que  gostem.  Os  fascículos  do

Filaturismo  Poético  sobre  estes  países  podem  ser  acessados  através  deste  link:

<https://www.filateliaananias.com.br/filaturismo-poetico-cruzando-o-mundo-atraves-das-letras-e-

dos-selos-postais/>.

https://www.filateliaananias.com.br/filaturismo-poetico-cruzando-o-mundo-atraves-das-letras-e-dos-selos-postais/
https://www.filateliaananias.com.br/filaturismo-poetico-cruzando-o-mundo-atraves-das-letras-e-dos-selos-postais/


Canadá – Farol de Peggy’s Cove

O Farol de Peggy´s Cove, ou “Farol da Enseada de Peggy” é um dos mais conhecidos do

país.

Com cerca de 15 metros de altura, a estrutura fica localizada em uma vila de pescadores da

baía de St. Margaret, a cerca de 45 minutos da província de Halifax, capital do estado da Nova

Escócia.

Apesar de ser conhecido por todos como “Farol de Peggy´s Cove”, seu nome oficial é “Farol

Peggy´s Point”, visto que a intenção era mostrar onde o mesmo estava localizado e não o nome da

enseada.

Atrações Turísticas (2.a série) – Farol de Peggy’s Cove, Nova Escócia – Emissão Postal Canadense de 1°

de junho de 2002 (faz parte de uma caderneta com 05 selos).

O primeiro farol foi construído em 1868; na época o mesmo era feito de madeira e contava

com uma luminária vermelha. Já a estrutura octogonal atual foi erguida em 1915.

A visita ao farol é gratuita e a vila conta com dois estacionamentos públicos. Além disso, o

caminho também possibilita um passeio muito tranquilo e interessante para o turista, que consegue

tirar belas fotografias tanto no trajeto quanto no farol. 

O cuidado maior que se deve ter é em relação às rochas negras próximas do mar, visto que

com as ondas fortes da baía elas se tornam muito escorregadias, podendo causar acidentes para o

visitante menos zeloso. 



Estados Unidos – Fonte Bethesda 

A Fonte Bethesda é um dos pontos mais icônicos do Central Park, em Nova York.

A estrutura, que fica no nível inferior de um terraço de mesmo nome, está localizada no

extremo norte do parque.

A obra foi projetada pela escultora Emma Stebbins, artista pioneira no país por ter sido a

primeira mulher a receber a responsabilidade para construção de uma obra de arte na cidade de

Nova York, cuja produção de iniciou em 1868 e foi inaugurada em 1873.

Série de taxas de serviço acelerado de marcos americanos – Fonte Bethesda, Central Park – Nova

York. Emissão Postal Estadunidense de 27 de janeiro de 2019.

O nome “Bethesda” vem da história da “Cura do Paralítico”, narrada no Evangelho de São

João, onde um anjo abençoou o “tanque de Bethesda”, trazendo ao mesmo poderes de cura. Por

conta disso, a fonte tem em sua parte superior uma estátua de bronze de 2,5 metros (chamada de

“Anjo das Águas”) representando um anjo alado feminino, que toca o topo de fonte, de onde jorra a

água oriunda do Aqueduto de Croton, construído em 1842.

Abaixo do “anjo”, a obra conta ainda com quatro belos querubins de um metro de altura

cada,  que remetem a elementos como “Temperança”,  “Pureza”,  “Saúde” e “Paz”.  A estrutura é

encerrada por duas balaustradas elípticas. 

A base da fonte e os detalhes das esculturas foram um trabalho dos arquitetos Calvert Vaux e

Jacob  Wrey  Mold  e  a  mesma  foi  cenário  importante  de  filmes  como  “Encantada”,  “Os

Vingadores” e “Esqueceram de Mim 2 – Perdido em Nova York”. 



México – Pirâmides de Teotihuacán

As Pirâmides de Teotihuacán são uma das atrações históricas mais visitadas do país.

Localizada a 45 km de Zócalo, a praça central da capital mexicana, acredita-se que o auge

da cidade de 20 mil km² foi entre os séculos III  e V, quando a mesma tinha mais de 100 mil

habitantes e 2 mil conjuntos residenciais e se destacava por ser multiétnica.

A região  chegou  a  ser  a  maior  comunidade  da  América  no  período  e  exercia  grande

influência sobre outras civilizações da região. Entretanto, quando foi descoberta pelos astecas já

estava abandonada.

Emissão Conjunta México-Azerbaijão – Pirâmides de Teotihuacán. Emissão Postal Mexicana de 12 de

outubro de 2010.

Mesmo com seu declínio,  este sítio arqueológico possui belos pontos turísticos.  Falando

sobre as pirâmides, são conhecidas como Pirâmides do Sol e da Lua. A primeira conta com 65

metros de altura (segunda maior do país) e a última tem 45 metros.

Outros locais interessantes para visitar são a Calzada de los Muertos (com 4 km de extensão,

sendo a principal avenida da região),  o Templo de Quetzalpapálotl,  o Palácio dos Jaguares e a

cidadela,  como é conhecida o conjunto de unidades residenciais  históricas bem conservadas da

região.

E o passeio é interessante tanto de dia como também à noite, pois com uma mistura de tour e

luzes as “Noches Mágicas” possibilitam ao visitante conhecer como eram as pirâmides na época

vindoura da região.



Cuba – Ponte de Bacunayagua

Ponte de Bacunayagua é a mais alta e extensa ponte do território cubano.

Com 314 metros de extensão e 103 metros de altura, a ponte de concreto armado começou a

ser construída em 1956 e foi inaugurada em 1959 por Fidel Castro.

A construção da ponte foi possível graças ao programa de construção de rodovias subsidiado

pela União Soviética, que se encerrou em 1991 após a dissolução do território.

Pontes – Ponte de Bacunayagua. Emissão Postal Cubana de 05 de fevereiro de 2005

A estrutura  de  concreto  armado  com um arco  em deck  superior  funciona  como  ponte

rodoviária  e  interliga  as  províncias  de  Mayabeque  e  Matanzas,  regiões  conhecidas  por  seus

desfiladeiros  íngremes,  cruzando a  bela  região do Valle  del  Yumurí  através  da autoestrada  Via

Blanca.

O trajeto da ponte permite ao visitante conhecer um belo miradouro e também um bar, onde

pode experimentar aquela que é considerada a “melhor piña colada do país”. Além disso, pode se

observar de um lado da ponte o Valle del Yumurí e do outro o Oceano Atlântico.

A Ponte de Bacunayagua é considerada uma das sete maravilhas da engenharia cubana.

 



Guatemala – Pirâmides de Tikal

As Pirâmides de Tikal são o principal ponto turístico guatemalteco.

Tikal era a principal cidade Maia, sendo que esta civilização tinha sua geografia baseada na

ausência de capitais, preferindo a criação de cidades independentes, onde conforme seus objetivos

funcionavam como cidades aliadas ou rivais. 

Durante seu auge, que ocorreu entre os anos de 200 e 600, a cidade chegou a ter 150 mil

habitantes. Entretanto, já no século IX a cidade entrou em declínio, provavelmente pela falta de

alimentos.  No século  XI,  quinhentos  anos  antes  da  chegada  dos  espanhóis,  a  cidade  já  estava

abandonada.

Correio Aéreo – 75º Aniversário do Movimento Escoteiro – Batedor dos Escoteiros “Castores” e

Pirâmide de Tikal. Emissão Postal Guatemalteca de 1° de julho de 1985.

Já a transformação do local em um sítio arqueológico começou a partir de 1950, quando se

iniciaram as primeiras escavações. Antes disso, as ruínas estavam literalmente “escondidas” pela

floresta.

O destaque do local  são as seis  pirâmides,  que são chamadas de templos  e,  em vez de

nomes, recebem a numeração de I a VI. As mais famosas são a I (conhecida como “Templo do

Grande Jaguar), II (Templo das Máscaras) e IV, sendo que somente nas duas últimas os visitantes

podem subir.

Como curiosidade, a pirâmide IV, além de ser aquela de onde se tem a “melhor vista de

Tikal”, foi cenário de uma cena do filme “Star Wars: Episódio IV – Uma Nova Esperança”,

primeiro filme da saga, tendo sido lançado em 1977, com a cena gravada do alto do templo. 



Jamaica – Dunn’s River Falls

Dunn’s River Falls (Cachoeiras do Rio Dunn) são um tesouro nacional jamaicano.

Localizada perto da cidade portuária  de Ocho Rios,  as cachoeiras possuem cerca de 55

metros de altura e 180 metros de comprimento, se renovando de forma contínua devido à grande

quantidade de carbonato de cálcio no rio.

Várias  pequenas lagoas  se  formam entre  as seções  verticais  das  cataratas,  sendo que as

águas deságuam no Mar do Caribe.

Turismo Local – Dunn’s River Falls, Ocho Rios. Emissão Postal Jamaicana de 02 de outubro de 1972

A história das cachoeiras remonta à 1657, quando ocorreu a batalha de “Las Chorreras”,

onde espanhóis e ingleses lutaram pela posse do território jamaicano.

Nesta época os espanhóis chamavam o local de “Las Chorreras”, que significa “cachoeiras”

ou “nascentes”. Ao final os ingleses venceram a batalha, com o país se tornando domínio britânico e

a área passando a ser propriedade do senhor Charles Pryce, que liderava a tropa inglesa.

Depois de ficar nas mãos da família Belmont por um bom tempo (formando uma área de

276 acres), foi adquirida pelo governo jamaicano em 1972, quando iniciou-se o projeto para criação

de instalações recreativas e parques no local.



Nicarágua – Corn Islands

Corn Islands é uma das belas atrações turísticas do Caribe Sul da Nicarágua.

A uma distância de 70 km da costa oeste da parte continental do país, são formadas por duas

ilhas: Corn Island, com área de 10 km², e Little Corn Island, com 2,9 km² de superfície, ficando a

13 km da ilha maior.

As ilhas contam com cerca de 14 mil habitantes e no território se falam o inglês, o espanhol

e o criolo, recebendo em média 2,8 mil turistas na baixa temporada.

Turismo – Corn Island. Emissão Postal Nicaraguense de 25 de setembro de 1982.

As ilhas foram avistadas por Cristóvão Colombo no século XVI, tendo nomeado-as como

“Islas Manglares” ou “Ilhas de Mangue” (tradução para o português).

As praias são de areia branca, com águas azul-turquesa, florestas de coqueiros e uma grande

receptividade dos moradores locais, contando com hotéis, restaurantes e uma boa rede de turismo,

principalmente na ilha maior.

O turismo ainda está sendo melhorado na região, mas dois passos importantes foram dados

neste caminho. O primeiro deles foi em outubro de 2013, com a inclusão das ilhas como Patrimônio

Turístico Nacional pela assembleia do país. Já em janeiro de 2015 passou a ser proibido o uso de

sacolas plásticas nas ilhas, uma forma de proteger assim a vida natural e as águas.
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